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ESTUDO DAS INTEf",\Ç':ES GENÓTIPOS X LOC,\.IS E SUAS IH?LICAÇÕES NO MELHORfu'1ENTO

DE r'fILHO FARA AS DIV2RSL~S REGIÕES ECOLÓGICAS DO NORDESTE. II - Ano ,~e 197sl/

.. ,,2/:, \ Q , 3/. N 1,,3/, ,~':·"'.~"-J:rnp,nl- , ;1. i.. Uel.rlZ-, V, ~S1)O am+- ,H. TU:l()-

J ') H S~" 4 / J ~1 ,J 1,1;" 1 /1/ r r A L' ., , S- L, /
, • !.. ••• '~uto-". ':J. _e .le 0- • v. , 1.0<.. e a-

-'torna+s c nc ce s sar i ,' r, es t abe Ic ci.ncnt o ce um z r near.icnt o ('n cu l tur a :~c milho

nc rGsiã.:,. CODeste; obj ot ivo foraw agrupados hib<:ic'.os Lnt c rvar i et ai.s 9 ?O~'U-

l aç;es rie Lhor ad as , corrp os tos> hí'1ri,J.,)s ,.:l.u~Lcs e n:;~')l·i·~csSiDPLcs , num to t.a I

:~e 16 cultivares (1.9.:::21.-: 1) nur; QX~lerin(;nto c1,clin2a(~o em bl.c cos ao acaso CL:!

seis rc~ctiç~es, ~U~ a ~artiL:' ie 1974, vem sen~~ instalq~o ec locais repre
scnt at i.vos '~a rC;'1.c.o.Jc ano "'.C 1975, foram enaLí.s a.tos c interpretados

resulte/os :\::: cns az.os C.C 3'.:' Locai,s . Estes locais Eoram apru~)a(:os segundo as

cond í çocs :)ic.cliD;':,t:'e:as ".as re'}iõcs: rauí.t o p.rid.?, ~xi(',a> scmi-ãri--'.a e sub-:

tos em suas arc as D2.lS re';)resentativé\s.

L8VC-'S'_ t,,,,!' aLr-urna r c sc rva na car ac tcr i zaç ao r\?s 'regioe s ~iocli-

mnticas é.'-1Ul r'2:.=c::::':'::.cip.das, para intcrpreu!ção c1.,-s r esuLtados , ?ois tal ZO-'

neai::cnto nãn c: rl.cfL:itivo: e deverá ser D3.i..:l ar:~i?nent8 es t.uóado , com a ana

Li se r~2 out r os f at c-res , aleD1.c t~""I ut i.Li z aco ,

:)(~rar!la~1ubo. F(~i fc i.t a uma epre ci aç ao ~a es t ab iLi dede (.os cultivares em f un

11 Cont r i.bu i ç cc ..3,0 Convênio SUDENE/~n<.ASCAN ~ORDESTE/EM!3R.'\.PA/VA

ESALQ.

3/ Epg9 Agr9, 'Joutor, IGEN/ESALQ

IGEN-

3/ Enp.? 1'.81.'9,~1.S., ?esquisar'.or2s do C?ATSA/EH!3Rl1PA

4/ Snf,9 ACr9, Pesquisadores do IPA/SAr.-T:'E
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Consic.crando-se as loca1inades agruprtdas segundo as condições
~ioclioãtic['.s7estudou-se o efeito da sohrevivência, da produção e o aumen-
to da produç~o d~s r0petições adubadas quan~o comparadas com aquelas não a-
dubadas. Tais resultados são vistos na Tabela 4.

Tabela 1. Coeficiente.~ de cst~hilicade cos 16 cultivares, na presença e
ausência de adubo, para 30 localidades do Nordeste, 1975.

Coeficiente b
Cultivar Tipo

com adubo sem adubo media

Phoenix 109 Híbrido intervarietal 1)15 1,23
ESALQ-HV-l Híbrido intervarietal 1,21 0,97 1,14
Perola Piracicaba Popu l.açaomelhoraria ;,74 'J,8()
Centra1mex População filclhorada 1,20 1,3')
Maya X População Lãclhorada 1,'13 1,02
IAC 1 - VIII População meLhorada 1,16 1,15
áz t.aca 11 População melhorada '),87 G,83 1,01
Porto Rico G-3 Compos t o 0,95 1,01
Comp. Dentado Composto 1,05 1/)2 «

Campo Flint Composto 0~8:) :1,92
Cateto Co Lv Comp , Composto 1,01 1,'16 0,98
Hmd-7974 Híbrido duplo 1,98 (),9l
Ar> 256 Hibrido duplo O,94 1,92b·

Ag , 152 Híhrido dup Ló 1,05 O,97 1,13
DG-l Híbrido simples '),42 0,92
M~'l02 Híbrido sit:!ples fl,63 1,10 0,77
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Tabela 2. Quadr ados méc:ios da Lnt.e r açao de cultivares por locais, conside
rand0~se quatro regiões bio-c1imáticas be~ como a média e o va
Lor r,loLll na presença e ausência de adubo, em 30 locais do Nor
deste. 1975.

Interaçãc dentro de cad.::!.zona bioclimáticã Valor Valor
Fertilização •._---

Muite Ãrida Árida SCüli.-ÃrUa Úmida Medio Global

Adubado 1~1234 J,22J1 ')~31'l) 0,2256 J,2209 0,2137
Não adubada 'J.2n% 'J,3105 1.3736 0,3587 1),3186 0,3146

Tabela 3. Sobrevivência media por parcela (8), produção nédia de esp1ga
(P; t/ha) , aumento de produção (% P), media geral dos Estados,
considerando-se repetições adubadas e não adubadas ~ 1975.

Fertili So'rrcví venci a Produçao media Aumento da
- tiedia de espiç:,a Produção dezaçao S (P; t/h,'l.) espiga (% p)

A 44,6 2,880 182
N 42,6 1.,582 100
A 33,2 3,233 172 -1

N 35.7 1,883 100
, Y)~7 3,63') 146n.

t: 37,9 2,4118 1)')
L 31~4 2,810 129
N ; 32,1) 2,lü4 10')
, 41,3 2,629 154m:

N 42,1 1,711 10')
A 46,2 3,5()4 277
N 46,4 1,21)4 11)')

A 39,1 3,1)32 163
N 39,1 1,864 100
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Tabela 4. Produção nê~i~ de espign (P; t/ha) e sobrevivência média por

parcela (8") 3 com adut-açao (A) e seu adubação (N) por região

b i.oc l.í.nat í.ca , 1975.

.-Rç;f;1. ['..o Fertili Sobrevi vên Pror.ução nê

Bioclinãtica zaçao cia mêc'.ia

Aumento de pr~
dução de espi.

(8) 13<".(1'; t/ha) ~a (% P)

Muito
árida.

A

N

3G,7 1F7,8
1:)'). ')44,5

ÃridA. A

N

41,5
41,1

163,3
11'),1)

Seni-Ãri
ê.a N

3f;,4

33,1 2,8(,7
135,2
ioo , I)

Única

N

42. ,)

4'1,4

2.749 171,:')

1')') •.l
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çao da presença Q auscnc í a c.e fertilizantes, considerando-se tat:l.bem, a natu

reza f!cnéticél --:.::material. Os resul t ados cncont r are--se na 'I'abe La 1. Uma ana

lise estatística feita COE os coefici8ntes b de estahilidade nao revelou

significância ?~r:-c c rc i to da adubação ou e fe í to CP..diferença de compos1çélO

genética dos cu'l t i.vcre s , Ent re t anto, alguma teu,\ência pode ser obs ervada no

sent ido dos cultivares apa rerrt arcra maí,s senc Lhançe entre si COl:1relação ã
es tabi.Lí cede 11?, ausênciél de fertilizantes. POi:' outro Lado, com a adubação,

discrepam mais, scn.:o o hirrir'.n r:upln Hmd 7)74~ menos estavel e os híbridos

simples DG-l e 11-'112, naí.s cs tave í s nos Giferent0.s locais.

De U:::1 c.or:1!)ger aI observa-se pelas o.CCiAScontidas na 'I'abe La 1

c,:ucos híbridos si~les fora!:: nais estaveis~ vinc:o em seguida, os COr:Ipos-

tos, as populações sclecionanas, depois os hIbridos duplos e finalmente os

híbridos intervarietais. Esta mesma ordem foi observada em 1974.

A quan tidace -ie Lnt.e r açoe s dos cul tiveres por locais, nos en-

saios de 1975, ~oce ser observada na Tabela 2 considerando os 30 locais, na

ausencia e presença de adubo. O~servou-se os valores de interação dentro de

caca cond í çeo ~ioclic.átíca de Hargr eaves , bem como o vaLor global da intera

çao scm cons i.der ar Ci",--:econdição bí.ocl íraat í.ca. 'I'es tes estatisticos, no ca-

SO~ incicélrao oaí~r interação de cultiv~res por loccis na ausência de ferti

lizantes. O zon2élccntc climtic() empregado, ne- entê..nt01 não recuziu a quan-

tidade de í.nte r cçao , cOrJO pode ser visto na mesma Tabela, quando se compa- .!

r am os velares r:-~êc:ios<; globel r,i". Lntcr aç ao ,

Ap Lí caran+sc fertilizantes nos expe r iracn tos de 1975 ~ eu 3 ~·epeti.

çoe s , e duas pe rmcnccer an ora cond'i ç oes naturais. Os ?,eelos medias, por Esta-

do , relativo a ;!r'.x:ução ce espigas despal.hadas e de sobrevivência sao apr~_

scnt ados na 'I'abe1::: 3. ,\.1, as produçoes LlC C.i as , f:Jr.'l:"Jas que se observaram

)or parcele, sct; aj uste par a sobre ví.vcnc ia. ?"cfer2~sc; )ois ao numero dE'

plantas sobreviventes a~ui designadas. Cone efeito fera1, notou-se um BUDcn

to de f)3% na pr(:·~l.uçãode esp í.gas nas repetições adubadas , Esse aumento, por

sua vez, nao fei devi.de a uma naí or sobreví, vêncie ~'e pLantas nas repetiçoes

adubadas. Observa-se que, eu oec.ia, a acubação não influenciou a so~revivên

c i.a,


